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Em parceria com a Fundação, AEC
 reforma ala do Hospital Emílio Carlos

Dia 06 de março foi inaugurada a ala C2 Par do Hospital Emílio 
Carlos reformada pela AEC – Associação de Assistência ao Hospital 
Emílio Carlos em parceria com a Fundação Padre Albino, mantene-
dora do hospital. A reforma da ala foi iniciada em 1º de setembro de 
2014. Última página.

Parecer da OAB é favorável à renovação de 

reconhecimento do curso de Direito das FIPA

Doações de córneas nos hospitais da FPA 

superam a média nacional

Nova turma da Medicina Preventiva do PAS

A Comissão Nacional de Educação Jurídica do Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil/OAB acolheu, por unanimidade, o 
voto da relatora Dinara de Arruda Oliveira no sentido de opinar pelo 
deferimento do pedido de renovação de reconhecimento do curso de 
graduação em Direito das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA). A 
decisão será encaminhada ao Ministério da Educação/MEC. Página 09.

Hospitais investem em sistema digital de 

armazenamento dos exames radiológicos

O Centro de Diagnóstico por Imagem da Fundação Padre Albino 
adotou, a partir deste mês de março, o sistema de armazenamento ele-
trônico de exames PACS (Picture Archiving and Communication Syste-
ms). Com a solução, os hospitais “Emilio Carlos” e “Padre Albino” podem 
gerenciar de forma integrada o fl uxo da radiologia e aperfeiçoar o ar-
mazenamento dos exames de imagem. Página 07.

A Comissão Intra-hospitalar de Transplantes dos hospitais “Emílio 
Carlos” e “Padre Albino” realizou 152 entrevistas para a captação de ór-
gãos e tecidos em 2014, totalizando 46% de autorizações para a doa-
ção de córneas, taxa acima da média nacional estipulada em 20% pela 
Portaria nº 1.262 do Ministério da Saúde. Página 06.

O Padre Albino Saúde/PAS iniciou no dia 11 de março nova turma do 
programa Medicina Preventiva. O grupo “Saúde e Energia” é direcionado 
aos benefi ciários com Índice de Massa Corpórea/IMC maior que 30. O pla-
no mantém outras três turmas do programa, sendo uma delas especifi ca 
aos benefi ciários infantis, e lançou o grupo “Saúde Mental”. Página 06.

Terceira Idade inicia aulas 

e ainda recebe inscrições

Dia 10 de março, o curso de Educação Física das FIPA iniciou o ano le-
tivo de 2015 da Faculdade da Terceira Idade. As pessoas interessadas, no 
entanto, ainda podem fazer inscrição. Página 11.

Novas instalações O Serviço de Fisioterapia da Fundação está 
instalado em novo local. A mudança proporcionou aos clientes do 
SUS mais comodidade. Página 07.

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Membros da AEC presentes na inauguração.
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Dica do Poupinho

Desligue as luzes de salas não ocupadas.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

DENGUEEXPEDIENTE
Caro leitor,
Espero que 

estas mal tra-
çadas linhas, 
ao chegarem, 
e n c o n t r e m 
você e os seus 
gozando de 
plena saúde, fe-
licidade etc. Era 
mais ou menos 
assim as cartas 

trocadas entre familiares que se distancia-
ram pelas circunstâncias da vida, num pas-
sado ainda recente, quando não havia os 
meios de comunicação e locomoção ágeis 
como agora e tudo era transitado pelos cor-
reios ou “em mãos”. 

Recordo isto porque quando este jornal 
estiver chegando às suas mãos não dá para 
saber como estará a epidemia de dengue 
que assolou Catanduva entre o fi nal de 2014 
e o início de 2015. Escrevo, inclusive, sob os 
efeitos maléfi cos da doença da qual me en-
contro vitimado. Espero, sinceramente, que 
nem você nem ninguém dentre os seus te-
nham sido acometidos pela incômoda – e 
em alguns casos, fatal – doença.

Segundo estatísticas ofi ciais divulgadas 
pela imprensa local, o número de infectados 
somente no mês de janeiro era de 332 pes-
soas e mais de 1.700 esperando pela confi r-
mação ou não do resultado dos exames. Mais 
tarde os números foram se multiplicando. A 
percepção que fi cou, contudo, pelo volume 
de atendimentos nos dois hospitais da Fun-
dação e pelas informações internas dos mé-
dicos e administradores, é que esse número 
poderia ser exponencialmente muito maior; 
talvez milhares de casos.

Ficou evidente também um sentimento 
de indignação das pessoas nas ruas, nos am-
bientes de trabalho, em rodas de conversa, 
nas portas dos hospitais e, sobretudo, na im-
prensa, com a situação. Não era para menos, 
pois todos tinham a percepção de que não 
precisaria ter sido assim. Nos meses fi nais de 
2014 e, se não me falha a memória, também 
no fi nal de 2013, o Ministério da Saúde havia 
divulgado um mapa da dengue, onde aler-
tava para os riscos de epidemia nos municí-
pios brasileiros. E Catanduva constava entre 
aqueles classifi cados em alerta, ou seja, com 
possibilidade de epidemia. Não se trata aqui 
de buscar culpados, evidentemente, mas 
não podemos também ignorar que alguma 
coisa (ou alguém) falhou nas medidas pre-
ventivas absolutamente necessárias para se 
evitar uma epidemia e, mais grave, mortes 
por complicações em decorrência da conta-
minação pelo Aedes Aegypti. Ou não teria o 
mínimo sentido os alertas do Ministério da 
Saúde. Por outro lado, nem todos os municí-
pios tiveram surtos de dengue.

Certamente que saúde pública não é 
responsabilidade só dos governantes. Cada 

cidadão também deve fazer a sua parte - e 
vale registrar que houve, sim, negligência 
da população. Porém, a responsabilidade 
maior é sempre da autoridade pública a 
quem cabe tomar as iniciativas, através de 
seus departamentos competentes, e instar 
permanentemente a população a um com-
portamento preventivo. 

O resultado foi que, por falta de ação no 
momento adequado, houve superlotação 
nos postos de saúde, nas unidades básicas, 
na unidade de pronto atendimento e, claro, 
nos hospitais da Fundação Padre Albino. 

Nesse período estive presente nos dois 
hospitais tanto como administrador quan-
to como vítima da dengue. Eu e alguns fa-
miliares meus. Pude constatar in loco que 
o trabalho de toda a equipe foi primoroso, 
dentro das reais possibilidades de enfrentar 
um surto epidêmico ou qualquer outra crise 
para as quais não estamos preparados, por 
razões óbvias. Houve demoras? Sim! Houve 
descontentamentos? Sim! Houve negligên-
cia, imprudência, imperícia ou maus tratos? 
NÃO! Pelo contrário, tudo foi feito como 
muito amor, carinho e respeito ao cidadão. 

A equipe se desdobrou vinte e quatro 
horas por dia e sete dias por semana para 
fazer o melhor possível, diante da inusita-
da situação. E nisso todos foram afetados, 
tanto os usuários do SUS quanto os conve-
niados ou mesmo os particulares. Ninguém 
escapou de certa demora, porém, ninguém 
fi cou sem atendimento. Importante salien-
tar que, legalmente, o primeiro atendimen-
to em casos de infecção por dengue não 
está necessariamente vinculado ao Pronto 
Socorro do Hospital Padre Albino por ser 
uma afecção classifi cada como saúde básica 
e, portanto, sob a responsabilidade dos mu-
nicípios. Contudo, por sermos um hospital 
terciário (média e alta complexidade) e com 
Pronto Socorro de “portas abertas”, nenhum 
cidadão que nos procurou deixou de ser 
atendido; mesmo com certa demora. 

Os hospitais Padre Albino e Emílio Car-
los atenderam a todos, referenciados e não 
referenciados, conveniados e particulares, 
demonstrando mais uma vez seu compro-
misso para com o cidadão e o cumprimento 
de sua inarredável missão.

Desejo, nesta oportunidade, parabe-
nizar a equipe de médicos, enfermeiros, 
administradores, professores, preceptores, 
residentes, alunos do 5º e 6º anos de medici-
na, atendentes, faxineiros, enfi m todos dos 
hospitais da Fundação Padre Albino, que de 
alguma forma colaboraram efetivamente 
para um bom atendimento, dentro das reais 
possibilidades, aos afetados pela inoportu-
na e previsível doença.

José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria Administrativa da 

Fundação Padre Albino (Catanduva/SP) 

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação 
interna editada pela Assessoria de Imprensa da Funda-
ção Padre Albino.

MEMBROS DA FUNDAÇÃO

Membros Conselheiros

• Antonio Hércules
• Antonio José dos Santos
• Delcides Montes
• Edison Bonutti
• Geraldo Paiva de Oliveira
• João Antonio Corniani
• Joaquim Carlos Martins
• José Carlos Rodrigues Amarante
• José Rodrigues
• Laer Sergio Dervelan
• Luiz Marcos Garcia
• Nelson Aparecido Oliani
• Nelson Jimenes
• Nelson Lopes Martins
• Olegário Braido
• Renato Centurion Stuchi
• Rodrigo Alonso Garcia
• Padre Sylvio Fernando Ferreira
• Valdemar Bergamaschi
• Vicente Chiavolotti

Membros Conselheiros Suplentes
• Pedro Gonzaga da Silva Netto
• José Silas Januário
• Vanderlei Carlos Facchim

Membro Representativo do Bispado de Catanduva
• D. Otacílio Luziano da Silva

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente
Dr. Antonio Hércules
Membros
Dr. Constante Frederico Ceneviva Junior
Dr. Diomar Paleta
Dr. José Rodrigues
Dr. Orlando Aparecido Fuzaro
Renato Centurion Stuchi
Rodrigo Alonso Garcia
Valdemar Bergamaschi
Valdi Fornazieri

DIRETORIA ADMINISTRATIVA

Presidente: Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
Vice-presidente: Dr. Antonio José dos Santos
Secretário: Edison Bonutti
1º Tesoureiro: Laer Sérgio Dervelan
2º Tesoureiro: Joaquim Carlos Martins

CONSELHO FISCAL

Membros Efetivos
Delcides Montes
João Antonio Corniani
Pe. Sylvio F. Ferreira

Membros Honorários

• Antonio Alberto Gonçalves Mergulhão
• Atídio Furlan
• Jayme de Andrade Telles
• Pe. Jeová Bezerra da Silva
• Dr. João Righini
• Dr. João Walter Agudo Romão
• José Altêmio Ferreira
• Dr. Luiz Celso Hernandes Teles
• Pedro Nechar
• Dr. Raul José de Andrade Vianna
• Dr. Renato Segura Ramires Jr.
• Pe. Synval Januário

Editor
Mauro Tadeu Assi - MTb 11.895

Colaboração - Área da Saúde
Maristela Pinotti Paiva - MTb 52.044

Criação e Editoração: DM Design - Design e 3D

As matérias assinadas são de inteira responsabilidade
de seus autores e não refl etem necessariamente
a opinião do Jornal

e-mail: imprensa@fpalbino.com.br
www.fundacaopadrealbino.org.br

Membros Suplentes
Luiz Marcos Garcia
Dr. Geraldo Paiva de Oliveira
Nelson Aparecido Oliani

s.



Dica do Poupinho

Durante a limpeza de áreas grandes, 

acender apenas as luzes necessárias. Março/2015 3

ANIVERSÁRIOS
Membros Conselheiros da 

Fundação Padre Albino

06 – Dr. Constante Frederico Ceneviva Junior
18 – Dr. José Rodrigues

Coordenadoria Geral

03 - Rosival Rodrigues da Silva
06 - Valéria Cristina Pereira da Silva
07 - Sílvia Helena Galetti Moreno
20 - Jhonatas da Silva Oliveira
28 - Valdomiro Aparecido Silva
29 - Jairo Luiz Batista de Souza
 

Hospital Padre Albino

01 - Fabíola Patrícia dos Santos
02 - Flávia Cristina França

Helenice Silva Alves
Luzia Machado Gonçalves
Maurício Dias Sanches
Rosicler Dias Pereira Maglio
Teresa Cristina Borges

03 - Gesebel Baia de Souza
Ingriti Aparecida M. de Lobo Bráz
João Ezildo Estruzani
Josiane de Paula

04 - Camila Redigolo Raymundo Bahillo
Daniela Aparecida Jacintho Tinti
Jéssica Aparecida Sabião Paes
Joana Candida Miranda
Leonardo José Ribeiro Garcia
Tatiana Silveira Sant’Ana

05 - Damaris Eloá Lúcio
Luciana Paschoalotto
Marta Regina Balduino Liziero
Regina Perpétua Pereira Pardim

06 - Francieli Fernanda Ferraz da Silva
Francis Milier Dante

07 - Joana Darc de Oliveira Rossi
08 - Manoel da Silva

Naiara Aparecida Chiconi
Silvéria Aparecida Rosa

09 - Fabiana Aparecida da Rocha Alves
Ronaldo José Monteiro Júnior

10 - Ana Cláudia Tuan de Castro Lopes
Lisiany Michelly Granado

11 - Alessandra Regina Lourenção
Drª Fabiana Zocchi Darme

12 - Adriana Silva Machado Cardoso
Joel dos  Santos
Renata Baida Moreno

13 - Bárbara Leal de Oliveira
Cláudia das Dores Gomes
Gabriela Beatriz Vasconcelos Oliveira
Rozena Donizetti Chara Magni

14 - Ivonete Tavares Gobetti
Paschoal Batista da Silva

15 - Ana Lúcia dos  Santos
Denise Félix de Souza Cardoso
Maria das Graças Rogério

Marisa Cristina Alexandre
Maura de Moraes Sebastião
Pablo Henrique Silva

16 - Aline Fernanda de Souza Freguia
17 - Luiz Manoel Parron Cabrera

Maria Irene de Oliveira Lamana
Monize Gracieli de Souza Reis

18 - Ademilson Ronzani
Dr. José Braz Cotrim
Osmar José Alves
Vanessa Abegão

19 - Andréia Paula Santana Inácio
Kenya de Cássia Doto de Oliveira
Rodrigo de Jesus Pereira da Silva
Yolana Fernandes da Cunha

21 - Lucilene Moreira da Silva Santana
22 - Fabiana Gonçalves
23 - Vitor Ragiotto Teixeira
24 - Natália Gomes Watanabe
25 - Iglair Aparecida Pereira Pinto

Tânia Azevedo da Silva
26 - Leonardo de Jesus Rubio
27 - Adelice Oliveira dos  Santos

Delfo Renato Triano
Regiane Aparecida Domingos
Rita de Cássia Lima
Vânia Cristina de Souza

29 - Alexandre Ferreira da Mata
Gilda Vitorino Soares de Souza
Mirian Cristina Berto Galiano

30 - Clodoaldo Silva
Juliana Falanque Crejo
Dr. Rodrigo Tavares Correa

Hospital Emílio Carlos

02 - Marcelo Pereira Chaves
03 - Antenor J. José de Matos
04 - Margarida Verginia Bordignon
05 - Ronaldo Marcatto
06 - Edna Cristina Gavioli

Patrícia Sanches Pimentel
Rosangela Celotto Ribeiro

07 - Márcia Del Ré de Souza Mello
09 - Vanessa Octaviano de Souza
11 - Abiezer Elizandra de Souza Previdelli
12 - Eliana Aparecida Tezouro Franco

Geralda Ap. Quinalha Benites
13 - Vera Lúcia Simiel
14 - Diva dos  Santos Félix

Santa de Fátima Correa
15 - Marilete Karim Luzia Pedreiro Biagi
18 - Marta Regina de Morais Franco
20 - Angélica Cristina Miatello Barbuio
21 - Cícera Maria do Nascimento Arens

Elisanete Vieira Lima
Leandra Donizete Rodrigues

22 - Paulo Francisco dos  Reis
23 - Robson Henrique da Silva

Wellington Weisman Salvador

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

ABRIL
25 - Daniela Cristina Miler
26 - José Henrique Alexandre

Joseline Natalina do Prado
Lúcia Helena Rodrigues de Paula
Sueli Aparecida Furtado Romana

27 - Geraldo Sávio Ramos
28 - Cibele Baldo Piva Ferreira

Eliete Maria Delatore
Maria Raimundo Biasioli

30 - Fernanda Pereira Borges Miesa                                                                        

Recanto Monsenhor Albino

03 - Clarice Rodrigues Coelho
11 - Analice Gomes Silveira Borghi
14 - Sérgio das Chagas
20 - Sueli Ferreira de Oliveira                                                                      

Padre Albino Saúde

05 - Vânia Regina Catoia Garcia
17 - Pascoalina Pelissari Alves
26 - Virginia Bicudo Guardia Grandisoli 

 
Ambulatório Médico de Especialidades - AME      

03 - Ana Letícia da Silva
19 - Maria Aparecida da Silva Menezes
20 - Archimedes dos Santos
22 - Carolina Rotta Simões
25 - Márcio Honório da Silva
29 - Mariluce Juliana de Oliveira Silva

FIPA - Faculdades Integradas Padre Albino    
01 - Prof. Bruno Ziade Gil
02 - Prof. José Claudinei Cordeiro
04 - Profª Jane Lucy Corradi

Profª Silvana Campanelli Frey Dias
06 - Juarez Pereira
07 - Fuad Hasan Husien Ali
09 - Franciele de Barros
11 - Marco Antonio de Oliveira Magalhães
12 - Prof. Juarez Fortunato Braga
15 - Sílvia Regina Pereira da Silva
17 - Prof. Jussemar Roces Rios
18 - Prof. Igor Augusto Braz
19 - Profª Dirce Aparecida Gimeniz

Prof. Laércio Pereira da Silva
Prof. Marcelo Truzzi Otero

20 - Profª Fabiana Bonini Soubhia Sanches
Profª Márcia Madeira Peres de Vitto

22 - Prof. Joao Fernando Gonzalez Peres
23 - Jorge Adalberto Custódio da Silva
26 - Prof. Guilherme Leguth Junior
27 - Elizabeth Aparecida Dezordo Vaqueiro
29 - Prof. Luís Antonio Rossi
   

Colégio Catanduva

10 - Profª Adelza Maniezzo Fachini
11 - Profª Fabiana Fiorim Checconi
16 - Katia Cristina de Almeida Barro
22 - Marlene Sanches Spineli
28 - Profª Cláudia de Carvalho Cosmo

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir
de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz.

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000

s,

s.



Alunos pesquisam grau de estigmatização  de queimados 

em população infanto-juvenil de Catanduva
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grau de estigmatização de queima-
dos em população infanto-juvenil 
de escolas de municípios do Estado 
de São Paulo”.

“O estigma pode ser explicado 
como uma situação do indivíduo 
que está inabilitado para a acei-
tação social plena, estimulando, 
assim, a desumanização dos porta-
dores de algum tipo de defi ciência, 

colocando-os em situação de des-
vantagem, atribuindo-lhes caracte-
rísticas negativas, levando, assim, a 
problemas com a interação social”, 
diz Dr. Vidal. De acordo com o mé-
dico, uma queimadura, indepen-
dentemente de sua gravidade, é 
uma agressão que causa danos físi-
cos e psicológicos. O afetado apre-
senta-se confuso e sensível no seu 
esquema corporal e, por isso, busca 
apoio de familiares e amigos; os fa-
miliares podem cuidar do paciente 
durante a internação, no domicílio 
e no processo de reabilitação.

“Doenças orgânicas que afetam 
a imagem corporal podem alterar 
a visão de si e as reações a tais al-
terações são determinadas pelos 
quesitos de desenvolvimento, am-
biente familiar, cultura e até mesmo 
tratamento”, explica Dr. Vidal. Para 
ele, em uma sociedade onde a apa-
rência física é altamente exaltada, o 
desfi guramento visível pode afetar 
negativamente as reações das pes-
soas em relação ao indivíduo com 
alterações da imagem corporal, 
como as queimaduras extensas e as 
expostas em mãos e face. “É neces-
sário que a atenção seja aplicada 
também para melhorar a qualidade 
de vida do paciente durante a sua 
reintegração na sociedade. Embora 
os familiares sejam frequentemen-
te os principais fornecedores de 
suporte social, eles também po-
dem se sentir sufocados pelas ne-
cessidades emocionais da pessoa 
desfi gurada e também necessitam 
de auxilio”, ressalta. E destaca: “O 
fato é que, seja da ótica de quem a 

vive, seja da ótica de quem a vê, a 
defi ciência, do ponto de vista psi-
cológico, jamais passa em brancas 
nuvens”.

A pesquisa tem como objetivo 
explicitar a estigmatização sofrida 
pelos pacientes queimados, mos-
trando que esses sofrem maior pre-
conceito que obesos, anoréxicos, 
indivíduos em cadeiras de rodas, 
defi ciente físico em uso de muletas 
e defi cientes físicos com ausência 
de membro superior. Por isso, o 
grupo pesquisador entende que 
pacientes queimados deveriam 
receber acompanhamento, princi-
palmente no âmbito psicológico, 
em grupos de apoio antes de retor-
narem ao convívio em sociedade, 
uma vez que são potenciais vítimas 
de bulling nas escolas.

Os alunos participantes da 
pesquisa visitaram escolas particu-
lares do município de Catanduva 
onde foram selecionadas, de for-
ma aleatória, crianças e adolescen-
tes entre 6 e 19 anos. Ao grupo fo-
ram apresentadas sete caricaturas 
que representavam jovens, cada 
um apresentando uma aparência 
física diferente: indivíduo normal, 
anoréxico, obeso, defi ciente físico 
em cadeira de rodas, defi ciente fí-
sico em uso de muletas, defi ciente 
físico com amputação de membro 
superior e indivíduo queimado. Em 
seguida foi solicitado que o grupo 
respondesse a um questionário.

O trabalho tem a participação 
dos alunos Karla Mityko da Silva 
Ehendo, Gabriela Thevenard e 
Leandro de Carvalho Cagnoni.
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Abril - Datas comemorativas

1º - Dia da Mentira
02 – Dia do Livro Infantil
05 – Dia do propagandista farma-
cêutico
07 – Dia Mundial da Saúde, do Cor-
retor e do Médico Legista
08 – Dia Mundial da luta contra o 
câncer, da Natação e do Correio
09 – Dia Nacional do Aço
10 – Dia da Engenharia
11 – Dia do Infectologista
12 – Dia do Obstetra
13 – Dia do Offi  ce Boy
14 – Emancipação político-admi-
nistrativa de Catanduva; Dia Pana-
mericano
15 – Dia do Desenhista e da Conser-
vação do Solo

Baseado no estudo “Avaliação 
do grau de estigmatização de obe-
sos em população infanto-juvenil 
de escolas públicas de um municí-
pio do Estado de São Paulo”, publi-
cado na Revista da Sociedade Brasi-
leira de Clínica Médica em 2009, o 
médico Manoel Alves Vidal, docen-
te do curso de Medicina das FIPA, 
coordena a pesquisa “Avaliação do 

Dica do Poupinho

Ao sair da sala, desligue a luz.z.

Funcionários homenageados do mês

Francisco Favato – Administração
Márcia R. de Souza  – Central de Material e Esterilização
Valdete de Oliveira – Enfermagem/Ambulatório
Maria Rita C. G. Bonfi m – C2 Impar
Perla Martins Costa – C3 Par
Jéssica Aparecida de Oliveira – C3 Impar
Patrícia Clemente – C4
Janice Pupim – C5
Mayara Theodoro Neves – Centro Cirúrgico
Enel Rogério Caneo – Enfermagem
Rosalina de Seixas Stoqui – Moléstias Infecciosas
Regiane Barão – UTI
Alessandra Soares de Lima – Laboratório de Análises Clínicas
Paulo Cesar Guessi – Manutenção
Benedito Maria – Segurança
Tatiana da Silva Guchardi – Monitoramento
Robson Bernardo da Silva – Portaria
Ana Catarina dos Santos– Recepção
Eliana Aparecida Cavassani – SAME
Priscila Fernanda da Silva – Serviço de Higiene e Limpeza
Maria do Carmo Amaro – Copa
Sueli Ap. Furtado Romana – Serviço de Nutrição e Dietética
Ana Zélia Barbosa Miranda – Telemarketing

Gabriela Ferreira Borghi – Farmácia
Rosa Helena Nogueira Martins – Recepção/Unidade de Urgência e Emergência
Fátima Aparecida Caetano dos Santos – Serviço de Higiene e Limpeza 
Valdercília Selma P. Benatti – Serviço de Nutrição e Dietética
Karine Lúcio dos Santos – Serviço Social
Zilda Souza P. Alves – Laboratório de Análises Clínicas
Bianca Fernandes Ceron – Fisioterapia
Suelen Ferreira Matheus – Faturamento/SUS
Tatiana Zanquini Pereira – Administrativo/Centro Cirúrgico
Dayse Cristina Rocha Costa – Farmácia
Argeu de Souza Guimarães –5° Andar
Larissa Pagliuco – 4° Andar
Pedro Consoline – 3° Andar
Andréia Silva Machado – Pediatria
Roseli Aparecida Picoy – Centro Cirúrgico
Douglas Roberto da Silva – UTI Adulta
Margarida de Lourdes Dias Gozzi – Hemodiálise
Maria Fernandes Boerin – Unidade de Tratamento para Queimados
Roseli Pereira Azevedo – Pronto Atendimento
Jeruza da Penha Bernardes – Unidade de Urgência e Emergência
Marina Aparecida Pinto Sampaio  – Berçário
Elizere Custódio Braga – Centro Obstétrico
Patricia do Nascimento Silva – Maternidade I
Patricia Cristina Nunes – Maternidade II
Marcela Pereira de Sá – UTI Neonatal
Érica Patricia Marim Barbosa – UTI Infantil
Regina Ap. Alves Pirolla – Posto III
Luciana Walquiria Massola – Agência Transfusional
Clarice Aparecida dos Santos – Banco de Leite

18 – Dia do Livro Infantil
19 – Dia do Índio
21 – Dia de Tiradentes, da Latinida-
de, do Café, do Metalúrgico e do Po-
licial Civil e Militar
22 – Descobrimento do Brasil, Dia 
do Planeta Terra e da Comunidade 
Luso Brasileira
23 – Dia Mundial do Escoteiro e do 
Livro
24 – Dia do Jovem Trabalhador e do 
Agente de Viagem
25 – Dia do Contabilista
26 – Dia do Goleiro
27 – Dia da Empregada doméstica e 
do Sacerdote
28 – Dia da Sogra e da Educação
30 – Dia do Ferroviário
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Personalidade

• Não compare a sua vida à dos outros. Ninguém faz ideia de como é 
a caminhada dos outros;

• Não tenha pensamentos negativos ou coisas de que não tenha controle;
• Não se exceda. Mantenha-se nos seus limites;
• Não se torne demasiadamente sério;
• Não desperdice a sua energia preciosa em fofocas;
• Sonhe mais;
• Inveja é uma perda de tempo. Tem tudo que necessita....
• Esqueça questões do passado. Não lembre seu parceiro dos seus 

erros do passado. Isso destruirá a sua felicidade presente;
• A vida é curta demais para odiar alguém. Não odeie.
• Faça as pazes com o seu passado para não estragar o seu presente;
• Ninguém comanda a sua felicidade a não ser você;
• Tenha consciência que a vida é uma escola e que está nela para apren-

der. Problemas são apenas parte que aparecem e se desvanecem como uma 
aula de álgebra, mas as lições que aprende perduram uma vida inteira;

• Sorria e gargalhe mais;
• Não necessite ganhar todas as discussões. Aceite também a discordância;

A vida

• Faça o que é correto;
• Desfaça-se do que não é útil, bonito ou alegre;
• DEUS cura tudo;
• Por muito boa ou má que a situação seja.... Ela mudará...
• Não interessa como se sente; levante, se arrume e apareça;
• O melhor ainda está para vir;
• Quando acordar vivo de manhã, agradeça a DEUS pela graça.
• Mantenha seu coração sempre feliz.

Convém aproveitar cada minuto, porque o tempo não volta. 
Só o que volta é a vontade de voltar no tempo. Autor desconhecido.

5

CURIOSIDADE
Como as moscas conseguem fugir tão rápido quando ten-

tamos matá-las?

O corpo delas é todo coberto de pelos, que funcionam como 
minirradares. Eles são especialmente sensíveis a movimentos de ar. O 
movimento da mão ou de qualquer outro objeto sólido cria a fl utuação 
do ar e permite que a mosca voe antes de receber o golpe mortal.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Novos usos 

para objetos 

de todo dia

Para amadurecer tomates na 
metade do tempo, coloque-

-os numa tigela com uma 
ou duas maçãs e cubra com 

fi lme plástico.

Segredos culinários
Frutas frescas

11. Nunca lave uma fruta para ser guardada na geladeira. Lave so-
mente na hora de comer; assim ela se conservará por mais tempo.

12. Para que o caqui amadureça mais depressa, pingue uma gota 
de vinagre no lugar onde estava o cabo e embrulhe em um jornal.

13. Antes de fritar, passe as bananas em farinha de trigo. Assim, elas 
não fi carão encharcadas de gordura. 

14. Para fazer doce, deixe as laranjas mergulhadas em água quente 
durante cinco minutos, antes de descascar. Assim, a pele branca sairá 
facilmente junto com a casca.

15. Para conservar por mais tempo as frutas, guarde-as na geladeira. 
Mas, antes, embrulhe uma por uma em papel de alumínio. Continua.

Dica do Poupinho

 Elimine, quando possível, a 

iluminação de áreas externas.

a 

s.

• Rir por 15 minutos queima 40 calorias.
• A cigarra macho é o inseto que produz o som mais alto na nature-

za. Ele pode ser ouvido a 500 metros de distância.
• A temperatura do corpo não fi ca estabilizada o dia inteiro. Ela sobe 

para 37,2ºC às 5h ou 6h da tarde e vai caindo para 36ºC durante a ma-
drugada.

• A expressão dor de cotovelo teve origem na cena de pessoas sen-
tadas em bares, com o cotovelo apoiado no balcão, bebendo e choran-
do a dor de um amor perdido. De tanto permanecerem naquela posi-
ção, as pessoas fi cavam com dores nos cotovelos.

Pão Integral

Ingredientes
• 2 colheres (sopa) de açúcar mascavo
• 1 colher (chá) de sal
• 1 envelope de 10g de fermento biológico instantâneo
• 1 colher (sopa) de óleo de soja
• 2 colheres (sopa) de azeite de oliva
• 1 1/2 xícara (chá) de água morna
• 1 ovo
• 2 colheres (sopa) de linhaça
• 2 colheres (sopa) de gergelim
• 1 xícara (chá) de farinha de trigo branca
• 1 1/2 xícara (chá) de farinha integral

Modo de preparo: Coloque no liquidifi cador o ovo, a água, o azei-
te, o óleo, o fermento, o sal e o açúcar mascavo. Misture em uma 
bacia as farinhas, o gergelim e a linhaça. Coloque os ingredientes 
liquidifi cados sobre as farinhas, misturando muito bem. Unte uma 
forma de pão retangular. Coloque a massa, não ultrapassando a 
metade da forma. Deixe descansar por 20 minutos para crescer. 
Leve ao forno preaquecido, em temperatura média, por 35 minu-
tos ou até que, enfi ando um palito, ele saia seco. Desligue o forno 
e deixe por mais 5 minutos.

CULINÁRIA
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Doações de córneas nos hospitais da FPA superam a média nacional
A Comissão Intra-hospitalar de 

Transplantes dos hospitais “Emílio 
Carlos” e “Padre Albino” realizou 
152 entrevistas para a captação de 
órgãos e tecidos em 2014, totali-
zando 46% de autorizações para 
a doação de córneas, taxa acima 
da média nacional estipulada em 
20% pela Portaria nº 1.262 do Mi-
nistério da Saúde.

A Comissão, que atua 24 horas 
e é formada por profi ssionais trei-
nados das áreas de enfermagem e 
medicina, acolheu 145 famílias de 
potenciais doadores de córneas 
e sete familiares de pacientes em 
morte encefálica para a orientação 
sobre a possibilidade da doação de 
múltiplos órgãos. Os hospitais da 
Fundação Padre Albino registraram 
67 doações efetivas de córneas e 
duas doações de múltiplos órgãos.

A enfermeira da Comissão, 
Camila Chieratto, ressalta a im-
portância das pessoas deixarem 
claro para as suas famílias que são 
doadoras. “A autorização para a 
doação somente é realizada atra-
vés de consentimento do fami-
liar”, explica. De acordo ela, não é 
necessário deixar nada por escrito. 
As autorizações nos documentos, 
como RG e CNH, não são válidas 
desde 2001. “A maioria das recusas 
para a doação está relacionada ao 
desconhecimento do desejo do 
ente falecido”, diz.

Todas as situações de possíveis 

doações de órgãos e tecidos são 
notifi cadas e reguladas pela Cen-
tral de Notifi cação, Captação e Dis-
tribuição de Órgãos do Estado ou 
Distrito Federal/CNCDO. A equipe 
dos hospitais da Fundação trabalha 
para detectar os possíveis doado-
res, pessoas com diagnóstico de 
morte encefálica para a doação de 
múltiplos órgãos e com diagnósti-
co de morte para a doação de cór-
nea, conforme resolução do Con-
selho Federal de Medicina.

De acordo com dados do Servi-
ço de Procura de Órgãos e Tecidos 
do Hospital de Base de São José do 
Rio Preto, referência para a comis-
são de transplantes dos hospitais 
de Catanduva, o trabalho realizado 
no “Emílio Carlos” e “Padre Albino” 
corresponde a 24% das captações 
de córneas na região, sendo 12% 
de captação em cada hospital. As-
sim, depois do Hospital de Base, os 
hospitais da Fundação são os que 
mais enviam córneas para aquele 
Serviço. A posição é dividida com a 
Santa Casa de Votuporanga.

A contribuição dos hospitais lo-
cais e da região ajudou o Hospital 
de Base, responsável por gerenciar 
o Serviço de Procura de Órgãos e 
Tecidos, a passar da 13ª posição 
em 2009 para a 2ª posição em 
2014 entre as instituições que mais 
notifi cam doadores de órgãos e 
tecidos no Estado, atrás apenas do 
Hospital das Clínicas de São Paulo. 

Dica do Poupinho

 Limpe regularmente paredes, 

janelas, pisos e forros.

Em 2009, a média foi de três noti-
fi cações por mês; em 2014, de 6,3 
notifi cações/mês. A enfermeira 
ressalta que a doação de córnea 
não causa deformidade no corpo 
do paciente; a cavidade orbitária é 
reconstituída no hospital, sem cus-
tos para a família do doador e do 
receptor. Cada doação pode bene-
fi ciar até duas pessoas.

O Hospital Padre Albino é ha-
bilitado para o transplante de 
córneas e dispõe de profi ssionais 
especializados e equipamentos 
de última geração para o proce-

dimento, que é rápido e, normal-
mente, não requer internação. 
O paciente precisa procurar um 
oftalmologista credenciado para 
o transplante de córnea e, após a 
avaliação médica, caso haja neces-
sidade, deverá ser cadastrado na 
lista de espera única do Estado, co-
ordenada pelo Ministério da Saú-
de. Os pacientes transplantados 
podem ter uma signifi cativa me-
lhora na qualidade de vida, pois os 
problemas da visão relacionados à 
córnea são eliminados com a res-
tauração da mesma.

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Confraternização interna no PAS presta homenagem às mulheres.

O Padre Albino Saúde/PAS 
veiculou campanha publicitária 
para homenagear as suas bene-
fi ciárias e as mulheres da comu-
nidade pelo Dia Internacional da 
Mulher, celebrado no último dia 
08 de março.

“As mulheres não precisam 
mais lutar por igualdade por um 
motivo bem simples: são elas 
que fazem toda a diferença” foi o 
slogan da campanha que contou 

A Secretaria Estadual de Saú-
de realizou videoconferência 
com o médico epidemiologista 
e infectologista do Centro de 
Vigilância Epidemiológica de 
Campinas, André Freitas, para 
falar sobre o manejo clínico aos 
pacientes em tratamento de 
dengue ou em suspeita. Os Ser-
viços de Educação Permanente e 
Controle de Infecção Hospitalar 
dos hospitais da Fundação Padre 
Albino participaram do treina-
mento no dia 10 de março, das 
9h às 12h.  

O Padre Albino Saúde/PAS ini-
ciou no dia 11 de março nova turma 
do programa Medicina Preventiva. 
O grupo intitulado “Saúde e Ener-
gia” é direcionado aos benefi ciários 
com Índice de Massa Corpórea/IMC 
maior que 30. Os encontros são 
realizados as segundas e quartas-
-feiras, das 20h15 às 22h15.

Durante a aula inaugural, a equi-
pe multidisciplinar responsável pelas 
ações explicou sobre as etapas do 
programa e os seus benefícios e os 
benefi ciários puderam esclarecer as 
dúvidas e compartilhar experiências.

O plano mantém outras três 
turmas do “Saúde e Energia”, 
sendo uma delas especifi ca aos 
benefi ciários infantis. Os grupos 
voltados aos adultos estão com-
pletos e há lista de espera para as 
próximas turmas. Já o programa 
infantil possui vagas disponíveis.

Além do “Saúde e Energia”, den-
tro da linha de cuidados da Medici-
na Preventiva, o PAS lança o grupo 
“Saúde Mental”, voltado aos clien-
tes que necessitam de orientação 
psicológica para o enfrentamento 

PAS homenageia as mulheres

Hospitais participam de 

videoconferência sobre dengue

Medicina Preventiva do PAS inicia nova turma

com anúncio em revista local, 
veiculação de jingle em emissora 
de rádio e e-mail marketing para 
as empresas parceiras e às profi s-
sionais credenciadas.

O plano de saúde também 
realizou confraternização, no 
dia 06 de março, no período da 
tarde, em sua sede, para home-
nagear as colaboradoras. As pro-
fi ssionais receberam um mimo e 
uma mensagem comemorativa.

Durante a palestra, o médico 
explicou sobre os exames, a clas-
sifi cação de risco, ou seja, quais 
os pacientes que devem ter prio-
ridade no atendimento devido 
aos sintomas apresentados.

Além da exibição nos hospi-
tais “Emílio Carlos” e “Padre Albi-
no”, a videoconferência foi desen-
volvida no mesmo horário para os 
profi ssionais da rede municipal 
de Catanduva e região. Duran-
te a palestra foi possível mandar 
WhatsApp com dúvidas para se-
rem esclarecidas pelo médico. 

das diversidades cotidianas. As ins-
crições estão abertas, gratuitamen-
te, aos benefi ciários interessados.

O grupo de qualidade de vida 
da Medicina Preventiva realizado 
nas sextas-feiras, das 18h às 20h, 
também está com inscrições aber-
tas. De acordo com a assistente 
social e coordenadora do progra-
ma preventivo, Fabiana Waldomiro 
Heredia, o objetivo é a orientação 
em relação às práticas saudáveis. 
“Nos encontros, os profi ssionais do 
plano de saúde incentivam a práti-
ca de exercícios físicos e disponibili-
zam diversas dicas sobre a alimen-
tação, entre outros temas”, conta.

A Medicina Preventiva é um 
benefício oferecido gratuitamente, 
mediante vagas disponíveis, aos 
clientes PAS. O programa conta 
com uma equipe multidisciplinar 
que, através de orientação médi-
ca, palestra e trabalho em grupo, 
auxilia os inscritos com a fi nalidade 
de controlar doenças pré-diagnos-
ticadas. Mais informações podem 
ser obtidas por meio do contato 17 
3311-3732 ou 3311-3700.
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Serviço de Hemodiálise apoia campanha
da Sociedade Brasileira de Nefrologia

Anualmente, na segunda 
quinta-feira do mês de março, 
comemora-se o Dia Mundial do 
Rim.  A equipe do Serviço de He-
modiálise do Hospital Padre Al-
bino realizou no dia 12 de março 
orientação que fez referência à 
campanha da Sociedade Brasilei-
ra de Nefrologia que, neste ano, 
teve como tema “Rins Saudáveis”. 
Folhetos informativos foram en-
tregues aos pacientes e fi caram 
disponíveis nos hospitais da Fun-

O Serviço de Fisioterapia Am-
bulatorial da Fundação Padre Al-
bino está instalado em novo local, 
ao lado do Serviço de Medicina 
Hiperbárica, no Hospital Emílio 
Carlos. O espaço que era utiliza-
do pelo Serviço de Reabilitação 
Cárdica foi totalmente remodela-
do, de acordo com as normas da 
Vigilância Sanitária, para também 
abrigar o Serviço de Fisioterapia. 
A intervenção proporcionou aos 
clientes do Sistema Único de Saú-
de – SUS mais comodidade.

A transferência da Fisioterapia 
para o novo espaço físico possi-
bilitou a ampliação 
da sala de espera. 
Além da espera, o 
novo espaço conta 
com três salas para 
a eletroterapia, uma 
sala específi ca para a 
prática das bicicletas 
horizontais e da es-
teira, uma sala para 
a hidroterapia e uma 
sala com tablado, 
barra paralela, roda 
de ombro, espalda-
res, halteres, tornoze-
leiras, bastões, bolas, 

Dica do Poupinho

Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas 

e demais aparelhos de iluminação.

as 

dação Padre Albino para os co-
laboradores, acompanhantes e 
visitantes.

De acordo com a responsável 
pela Hemodiálise, Drª Luciana 
S. D. Grisotto, neste ano o foco é 
alertar a população com relação 
à adoção de hábitos saudáveis, 
ingestão de água, mudança de 
estilo de vida e autocuidado das 
doenças crônicas não transmis-
síveis, como hipertensão arte-
rial sistêmica, diabetes mellitus 

faixas e tábuas de equilíbrio. Dia-
riamente, cerca de 100 pacientes 
são atendidos nas áreas de Orto-
pedia, Reumatologia, Cardiologia, 
Neurologia e Pneumologia.

Pioneiro no atendimento fi sio-
terapêutico gratuito à população 
de Catanduva e região, o setor 
iniciou suas atividades no Hospi-
tal Padre Albino em 1989 e, em 
1992, foi transferido para o Hos-
pital Emilio Carlos. O Serviço de 
Fisioterapia Ambulatorial é super-
visionado pelos especialistas Su-
sana Hamra Pereira e Walter Iwao 
Matsumura.

Novo espaço físico proporciona mais comodidade 
para os pacientes

O Centro de Diagnóstico por 
Imagem da Fundação Padre Al-
bino adota, a partir de março, o 
sistema de armazenamento ele-
trônico de exames PACS (Picture 
Archiving and Communication 
Systems). Com a solução, os hos-
pitais “Emilio Carlos” e “Padre Al-
bino” podem gerenciar de forma 
integrada o fl uxo da radiologia 
e aperfeiçoar o armazenamento 
dos exames de imagem.

Para o Prof. Dr. Everaldo Gregio, 
médico responsável pelo Serviço 
de Radiologia, o PACS previne as 
possíveis inconsistências de infor-
mações por meio da integração do 
conteúdo dos bancos de dados. 
“Com a nova tecnologia, a equipe 
médica pode acessar, através de 
uma estação de trabalho, os resul-
tados dos exames do paciente”, in-
forma. Com a imagem digitalizada, 
o profi ssional médico responsável 
pelo laudo pode realizar funções 
como a aproximação (zoom), con-
trole de brilho, contraste e visuali-
zação de imagens lado a lado para 

Hospitais investem em sistema digital de 

armazenamento dos exames radiológicos

Serviço de Fisioterapia tem novas instalações

facilitar o diagnóstico e o efeito 
comparativo.

De acordo com o Dr. Everaldo, 
o médico poderá acessar com a 
mesma qualidade em poucos ins-
tantes todas as imagens de proce-
dimentos feitos anteriormente. “O 
armazenamento digital também 
traz vantagens como, por exem-
plo, menor despesa com insumos, 
diminuição do risco de repetição 
de exames por falhas na transpo-
sição da imagem para a película e 
menos poluição no meio ambien-
te, pois os produtos químicos uti-
lizados na impressão dos fi lmes 
radiográfi cos não são biodegra-
dáveis” ressalta.

A intervenção integra as me-
lhorias que a instituição vem 
promovendo nos parques tecno-
lógicos dos hospitais como, por 
exemplo, a aquisição do novo 
aparelho de ressonância magné-
tica, modelo Magneton Avanto 
1,5T da Siemens, já em funciona-
mento no Centro de Diagnóstico 
por Imagem.

e obesidade. “O problema renal 
crônico pode ser facilmente diag-
nosticado por meio de um exame 
de urina e da dosagem da crea-
tinina no sangue e pode ser efe-
tivamente tratado, retardando a 
progressão da doença”, explica. A 
doença renal está ligada aos fato-
res de risco como a diabetes, a hi-
pertensão arterial, a obesidade, a 
dislipidemia, o tabagismo e o uso 
excessivo de anti-infl amatório – 
agravados pelo envelhecimento.

O objetivo da campanha na-
cional foi chamar a atenção das 
esferas governamentais e da po-
pulação em geral sobre as ques-
tões relacionadas à doença renal 
crônica – considerada, mundial-
mente, como um dos principais 
problemas de saúde pública.

A Sociedade Brasileira de Ne-
frologia propôs a iluminação de 
pontos turísticos em diversas lo-
calidades do país com as cores 
azul e vermelho para chamar a 
atenção para a questão da do-
ença renal crônica, a exemplo do 
que houve nos últimos dois anos 
no Cristo Redentor e no Obelisco 
do Ibirapuera.

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Epidemiologia de doenças 

renais
• Mais de 100 mil pessoas fazem 

diálise no Brasil.
• Depois dos 40 anos, o indivíduo 

perde em média 1% ao ano da função 
renal.

• Incidência das doenças renais 
crônicas é maior em pessoas de mais 
idade - 31% dos pacientes estão com 
mais de 65 anos e 58% dos pacientes 
são homens.

• Hipertensão (35%), diabetes 
(30%) e glomerulopatias (12%) são as 
principais causas das doenças renais 
crônicas em adultos.

• DRC afeta pessoas de todas as 
idades e raças.

• Um a cada cinco homens e uma a 
cada quatro mulheres com idades en-
tre 65 e 74 anos têm DRC.

• Terapia Renal Substitutiva (TRS) 
é um tratamento para casos nos quais 
o rim não efetua mais o papel vital de 
“fi ltro do organismo”.

• 70% dos pacientes em diálise 
descobrem a doença tardiamente.

• 15% é a taxa de mortalidade de 
pacientes em diálise.

• 1 em cada 6 hipertensos terá do-
ença renal.

• Estima-se que há cerca de 1,2 mi-
lhão a 1,5 milhão de brasileiros com 
doença renal crônica.

Comunicação/HPAComunicação/HPA

A equipe do Serviço se engajou na campanha da Sociedade Brasileira de Nefrologia
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Dica do Poupinho

 Use luz natural de janelas 

sempre que possível.

s 

Medicina recebe 46 novos Médicos Residentes
A Comissão de Residência Mé-

dica (COREME) do curso de Me-
dicina das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) recepcionou, 
no dia 02 de março, a partir das 
8h00, no Anfi teatro Padre Albino, 
os 46 novos médicos que irão cur-
sar Residência Médica nos hospi-
tais Padre Albino e Emílio Carlos, 
mantidos pela Fundação Padre 
Albino, nos próximos anos.

Os médicos farão Residência 
nas especialidades de Clínica Mé-
dica, Cirurgia Geral, Pediatria, Gi-
necologia e Obstetrícia, Ortopedia 
e Traumatologia, Cirurgia Plástica, 
Radiologia, Anestesiologia, Medi-
cina Intensiva Adulta, Medicina In-
tensiva Pediátrica e Neonatologia. 

A recepção aos Residentes 
contou com a participação da Co-
missão de Residência Médica, da 
Direção Geral das FIPA, da Dire-
toria Administrativa da Fundação 

Padre Albino, da Administração 
dos hospitais Padre Albino e Emí-
lio Carlos e dos Coordenadores e 
Supervisores das Áreas de Ensino.

O Presidente da Diretoria 
Administrativa da Fundação, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amaran-
te, iniciou a cerimônia dando as 
boas vindas aos médicos resi-
dentes. O Prof. Dr. Eduardo Mar-
ques da Silva, Coordenador da 
Residência Médica, abordou as 
questões técnicas da COREME e 
enfatizou a importância do com-
prometimento para o exercício 
da profi ssão. Dr. Nélson Jimenes, 
Diretor Geral das FIPA, Profª Drª 
Terezinha Soares Biscegli, Coor-
denadora do curso de Medicina, 
Prof. Dr. Antonio Carlos Arruda 
Souto, Prof. Dr. Jorge Luis Valiatti 
e Rogério Bartkevicius, Adminis-
trador Hospitalar, também cum-
primentaram os Residentes, que 

vieram de diversos estados, tais 
como São Paulo, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Distrito Federal, 
Bahia, Goiás, Alagoas, Sergipe e 
Maranhão.

  Os novos residentes foram re-
cepcionados pela COREME e pelo 
Grupo de Trabalho de Humaniza-
ção dos Hospitais da Fundação 
Padre Albino.

A convite da Secretaria de 
Saúde de Catanduva, alunos do 
curso de Enfermagem das FIPA 
realizam atendimentos na Uni-
dade Municipal de Atendimento 
à Dengue às quartas-feiras, no 
período da manhã, sob supervi-
são da Profª Maristela Aparecida 
Magri Magagnini. 

Os alunos da 1ª, 2ª e 3ª séries 
do curso dividiram-se em grupos 
de 10 componentes para atuar nas 
atividades de notifi cação, diagnós-
tico e tratamento dos portadores 

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) estão com ins-
crições abertas para dois cursos 
de Pós-Graduação – Gestão es-
tratégica de pessoas e marketing 
e Controladoria contábil e gestão 
fi nanceira.

Dengue: alunos da FIPA atendem

na Unidade Municipal

FIPA abre inscrições para 

cursos de Pós-Graduação

de dengue assistidos na Unidade 
durante o seu período de funciona-
mento. Os atendimentos tiveram 
início do dia 4 de março.

A Profª Drª Terezinha Soares Bis-
cegli, Coordenadora do curso de 
Medicina das FIPA, informou que os 
alunos do Internato da medicina, 
a convite da Secretaria de Saúde, 
também colaboram no atendimen-
to aos pacientes na Unidade Mu-
nicipal de Atendimento à Dengue, 
todos os dias, sob supervisão dos 
médicos do Serviço.

Os cursos serão iniciados em 
abril próximo e as vagas são limi-
tadas. Ex-alunos das FIPA e con-
veniados têm valor especial na 
mensalidade. Os interessados de-
vem entrar em contato pelo fone 
0800.772.5393.

Dia 17 de março, no Câmpus 
Sede das FIPA, o Núcleo de Apoio 
do Estudante (NAE), através do 
Apoio Jurídico, promoveu palestra 
para os alunos do 1º ao 4º ano do 
curso de Medicina sobre as ques-
tões jurídicas do trote universitário. 

A professora do curso de Direito 
das FIPA e membro do Núcleo, Bea-
triz Trigo, apresentou aos alunos as 
consequências jurídicas do trote - 
Criminal, Civil e Administrativa, visto 
que, sob o manto da integração so-

NAE expõe a alunos de Medicina

questões jurídicas do trote

cial, amizade e companheirismo, tais 
eventos violam direitos humanos, 
em especial os da personalidade.

Ao fi nal da palestra, o NAE 
propôs aos alunos que desenvol-
vessem um trote institucionaliza-
do para que faça parte de projeto 
educativo, integrado e articula-
do na luta por uma educação de 
qualidade para todos, que acabe 
gerando indivíduos capazes de 
estabelecer seus próprios limites 
de intervenção na sociedade.

Os Residentes vieram de vários Estados do Brasil.

DivulgaçãoDivulgação

As FIPA realizaram dias 23 e 24 
de fevereiro, no Câmpus Sede, a re-
cepção aos ingressantes do curso 
de Medicina. Às 8h30 eles foram 
apresentados ao Diretor Geral, Dr. 
Nelson Jimenes, e à Coordenadora 
do curso, Profª Drª Terezinha Soares 
Biscegli, seguida de palestra do Dr. 
Jorge Luís dos Santos Valiatti, pro-
fessor do curso, e tour pelo Câmpus 
Sede para conhecerem as depen-
dências. Às 14h30 participaram de 
atividades esportivas com os alu-
nos da Atlética.

No dia 24, no período da ma-
nhã, conheceram os membros do 
Centro Acadêmico Emílio Ribas 
(CAER), que falaram sobre as Ligas 
do curso e a importância da par-

Recepção aos ingressantes 

do curso de Medicina

ticipação dos alunos no Centro 
Acadêmico. No período da tarde, 
os membros do NAE Prof. Marcos 
Venício Braz de Assis, Profª Drª Ana 
Paula Girol e a Profª Ma. Luciana de 
Souza Cione Basto apresentaram o 
Núcleo e falaram da atuação dele 
na instituição, informaram sobre 
a proibição do trote nas FIPA e a 
criação do canal de “Denúncia anti-
-trote” para casos que, por ventura, 
vierem a acontecer. Em seguida os 
alunos assistiram o curta metra-
gem “Sophia” e participaram de 
debate sobre o tema com o Prof. 
Franco Cossu Júnior, docente de 
Filosofi a, Ética Profi ssional e Res-
ponsabilidade Social do curso de 
Administração.

Os ingressantes, em tour, conheceram as dependências do Câmpus Sede.

DivulgaçãoDivulgação
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Dica do Poupinho

 Reduza a iluminação durante a limpeza noturna ligando 

apenas as luzes das áreas que estiverem sendo limpas.

o 

Parecer da OAB é favorável à renovação de 
reconhecimento do curso de Direito das FIPA

A Comissão Nacional de Edu-
cação Jurídica do Conselho Fede-
ral da Ordem dos Advogados do 
Brasil/OAB acolheu, por unanimi-
dade, o voto da relatora Dinara de 
Arruda Oliveira no sentido de opi-
nar pelo deferimento do pedido 
de renovação de reconhecimento 
do curso de graduação em Direito 

das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA).

O parecer da OAB representa 
uma das fases para a renovação 
de reconhecimento dos cursos de 
Direito e leva em consideração o 
desempenho do curso no Exame 
da OAB nos últimos anos, bem 
como, dentre outros critérios, a 

infraestrutura, a qualifi cação do 
corpo docente, a adequação do 
projeto pedagógico etc.

Em seu parecer, a relatora res-
salta que o curso de Direito das 
FIPA possui corpo docente qua-
lifi cado, infraestrutura adequada 
para continuidade do curso e re-
sultados positivos nas avaliações 
ofi ciais do MEC. Cita que o curso 
oferece Estágio Curricular Su-
pervisionado, desenvolvido jun-
to ao Núcleo de Prática Jurídica 
(CEPRAJUR), Trabalho de Conclu-
são de Curso e Núcleo de Prática 
Jurídica, possui estrutura física 
adequada, o acervo da biblioteca 
disponibilizado para o curso é su-
fi ciente e atende a demanda, des-
tacando os convênios com biblio-
tecas de outras Instituições, o que 
possibilita o acesso mais amplo 
aos discentes do curso, e possui 

corpo docente titulado e Núcleo 
Docente Estruturante.

Por fi m, ressalta que o curso, 
além de possuir resultados positi-
vos nas avaliações ofi ciais do MEC 
(ENADE 4 e CPC 5), tem índice su-
fi ciente de aprovação dos egres-
sos no Exame de Ordem Unifi ca-
do (XIII 18,52%).

A decisão da Comissão Na-
cional de Educação Jurídica do 
Conselho Federal da OAB será en-
caminhada ao Ministério da Edu-
cação/MEC.

O Coordenador do curso de 
Direito das FIPA, Dr. Luís Antônio 
Rossi, enfatizou a importância de 
mais esse resultado extremamen-
te positivo, que se soma a todos 
os anteriores e refl ete a preocupa-
ção de todos os envolvidos com 
a excelência do ensino oferecido 
pelas FIPA.

O curso de Pedagogia das FIPA 
encerrou dia 05 de março, no Co-
légio Catanduva, mantido pela 
Fundação Padre Albino, a gincana 
da IV Semana de Integração dos 
Calouros, realizada com provas de-
senvolvidas pelos alunos do quarto 
ano do curso. As provas consistiram 
na realização de atividades lúdicas, 
culturais e sociais, com o objetivo 
de aproximar calouros entre si e 
integrá-los com os veteranos. 

No dia 06, o curso realizou o Pe-
dagonique, piquenique organiza-
do por todos os envolvidos, como 
forma de comemoração pelo en-
cerramento da Semana. No início 
da Semana de Integração, no dia 

A FAECA JUNIOR realizou dia 
21 de março, no Câmpus São 
Francisco das FIPA, das 13h00 às 
17h00, o curso “Comportamento 
profi ssional”, ministrado pelo Prof. 
Paulo Marques.

Dia 16 de março, na Brinque-
doteca, alunos do primeiro ano 
do curso de Pedagogia das FIPA, 
acompanhados pela Profª Dirce 
Gimenez, pela primeira vez, tive-
ram a oportunidade de confeccio-
nar brinquedos e objetos utilizan-
do garrafas pet. 

O objetivo foi despertar nos 
alunos o interesse pelo reapro-

A Secretaria de Estado da Saú-
de, através do Grupo de Gestão 
Ambulatorial da Coordenadoria 
de Gestão de Contratos e Serviços 
de Saúde, divulgou o relatório de 
avaliação do segundo semestre do 
Ambulatório Médico de Especiali-
dades (AME) Catanduva, sob ges-

Pedagogia realiza a IV Semana

de Integração de Calouros

Comportamento profi ssional é tema 

de curso da FAECA JUNIOR 

Confeccionando brinquedos 

com material reciclável

AME Catanduva é avaliado 

pelo 2º semestre de 2014

Dia 14 de março, a partir das 
13h30, no Câmpus Sede das Fa-
culdades Integradas Padre Albino 
(FIPA), o Centro Acadêmico Emílio 
Ribas/CAER realizou o processo se-
letivo para o cursinho preparatório 
Sala Extra. Dos 237 inscritos, 173 
candidatos compareceram para 
disputar as 66 vagas disponíveis 
para alunos e ex-alunos do Ensino 
Médio da Rede Pública e bolsistas 
de escolas particulares que preten-
dem prestar vestibulares. 

Cursinho Sala Extra inicia nova turma

Os aprovados fi zeram matrícu-
la nos dias 16 e 17 e as aulas foram 
iniciadas dia 18. O cursinho, total-
mente gratuito, funciona no Câm-
pus Sede das FIPA. Os professores 
são todos acadêmicos de Medicina 
e trabalham como voluntários no 
projeto. O projeto, em atividade 
há 11 anos, é uma parceria entre o 
curso de Medicina, as FIPA, o Centro 
Acadêmico Emílio Ribas, a Funda-
ção Padre Albino e a Secretaria de 
Educação de Catanduva.

2, as duas turmas do primeiro ano, 
acompanhadas pela Profª Márcia 
Helena Magati Antonioli, conhece-
ram o Laboratório de Informática 
III do Câmpus Sede, onde partici-
param de aula de pesquisa e em 
seguida receberam as orientações 
sobre a gincana.

A Semana de Integração acon-
tece anualmente, com o objetivo 
de unir as turmas do curso e des-
pertar a solidariedade e o compro-
misso dos alunos. Por isso, além das 
atividades lúdicas, culturais e so-
ciais, calouros e veteranos, durante 
a semana, também arrecadaram 
leite, doado para entidades assis-
tenciais de Catanduva.

O curso foi dirigido a profi ssio-
nais e estudantes que pretendem 
buscar ou mudar de emprego, 
pois abordou elaboração de currí-
culo e comportamento em entre-
vista de emprego.

veitamento e transformação de 
materiais recicláveis, estimulan-
do a criatividade de cada aluno, 
além de vivenciarem a expe-
riência das aulas na Brinque-
doteca. Os alunos produziram 
objetos como porta-trecos e 
porta-jóias e brinquedos como 
pega bola e cofre de porquinho, 
entre outros.

tão da OSS Fundação Padre Albino.
De acordo com a avaliação fi -

nal, a Unidade encerrou o semestre 
com atividades médicas, cirurgias 
ambulatoriais e SADT externo aci-
ma do contratado, tendo cumprido 
integralmente os indicadores de 
qualidade.

Alunos no Laboratório de Informática III do Câmpus Sede.

DivulgaçãoDivulgação
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BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E

GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Martins

Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,

REPARADORA, TRAUMATISMO

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches

Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal

Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior

Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto

Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto

Av. Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR 

E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830
Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E 

METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide

•Dr. Marino Cattalini

Rua Maranhão, 1.341
Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA

ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho

Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto

Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches

Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Drª Luciana S. Devito Grisotto

Av. Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(adulta e infantil) 

Eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a 

e potenciais evocados audivo e 

visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera

•Dr. Emílio Herrera Júnior

Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 - 3522 0363

Especialização em dores de 

cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento 

cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado

Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho

Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA,

CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga

Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242

•Dr. André da Rocha Nasorri

Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi

Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos

Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino

Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi

Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.

Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin

Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz

Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto

Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios

Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E 

ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E

DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA

E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti

Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira

Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello

Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino

Rua Maranhão, s/nº

GUIA MÉDICO

Dica do Poupinho

 Remova para próximo às janelas setores de trabalho 

que requerem níveis elevados de iluminação.

o 

Aos 3 anos ela olha para si mes-
ma e vê uma  rainha.

Aos 8 anos ela olha para si mes-
ma e vê Cinderela.

Aos 15 anos ela olha para 
si mesma, vê uma bruxa e diz: 
“mãe, eu não posso ir pra escola 
desse jeito!”

Aos 20 anos ela olha para si 
mesma e se vê “muito gorda/mui-
to magra, muito alta/muito baixa, 
com cabelo muito liso/muito en-
caracolado”, mas decide que vai 
sair assim mesmo.

Aos 30 anos ela olha para si 
mesma e se vê “muito gorda/mui-
to magra, muito alta/muito baixa, 
com cabelo muito liso/muito en-
caracolado”, mas decide que agora 
não há tempo para consertar essas 
coisas. Então, sai assim mesmo.

Aos 40 anos ela olha para si 
mesma e se vê “muito gorda/mui-
to magra, muito alta/muito baixa, 
com cabelo muito liso/muito en-

Mulheres fenomenais

caracolado”, mas diz: “sou uma boa 
pessoa” e sai mesmo assim.

Aos 50 anos ela olha para si 
mesma e se vê como é. Sai e vai 
para onde ela bem entender. 

Aos 60 anos ela olha para si 
mesma e se lembra de todas as 
pessoas que não podem mais se 
olhar no espelho. Sai de casa e 
conquista o mundo.

Aos 70 anos ela olha para si 
mesma e vê sabedoria, risos, habi-
lidades, sai para o mundo e apro-
veita a vida.

Aos 80 anos ela não se impor-
ta muito em olhar para si mesma. 
Simplesmente põe um chapéu 
violeta e vai se divertir com a vida.

Talvez devêssemos pôr o cha-
péu violeta mais cedo...

A todas as mulheres a ho-

menagem da Fundação Padre 

Albino pelo Dia Internacional da 

Mulher (08/03)
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Em locais de grande área disponível e poucos usuários, 

procure concentrá-los em um só local.

s, 

Terceira Idade inicia aulas e ainda recebe inscrições
Dia 10 de março, o curso de 

Educação Física das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA) 
iniciou ao ano letivo de 2015 da 
Faculdade da Terceira Idade. 

O Coordenador do curso de 
Licenciatura em Educação Física, 
Prof. José Cione Neto, e a Coorde-
nadora do Programa, Profª Lucia-
na de Souza Cione Basto, deram 
as boas vindas às alunas. A aula 
inaugural foi ministrada pela 
Profª Maria Rita Braga, Coorde-

nadora do NEI (Núcleo de Educa-
ção Inclusiva) das FIPA, que falou 
sobre Acessibilidade do Idoso. 
Houve, ainda, lanche e músicas 
ao som de violão com Breno Gra-
va da Silva, aluno do curso de 
Bacharelado em Educação Física 
e estagiário da Faculdade da Ter-
ceira Idade, e em seguida aula de 
dança com a Profª Ricarda Maria-
na Simões.

As pessoas interessadas ainda 
podem fazer inscrição. As aulas 

Dia 05 de março, a partir das 
19h15, no Câmpus Sede, o Prof. 
Antônio Lourival Lourenço, Con-
selheiro do CREF/4-SP, participou 
do projeto de extensão “Palestras 
2015 – Educação Física”, minis-
trando a palestra “Valorização do 
profi ssional de Educação Física e 
o CREF” para 160 alunos do pri-
meiro ano dos cursos de Bacha-
relado e Licenciatura em Educa-

A Fundação Padre Albino, 
através do Setor de Recursos Hu-
manos, elaborou o Manual de in-
tegração do funcionário, que tem 
o objetivo de facilitar a integração 
dele na instituição. No manual o 
colaborador encontrará a história 
da Fundação e seus Departamen-
tos, contatos, normas e benefícios 
(direitos e deveres) e outras infor-
mações úteis.

O manual contém, ainda, a 
Política de comunicação interna, 
orientando sobre o uso cons-
ciente do e-mail corporativo, da 
internet e mídias sociais, e a Po-
lítica de comunicação móvel de 
voz e dados.

 
Circular

 Juntamente com o Manual de 
Integração, o RH expediu a Circu-
lar nº 001/2015 que orienta com 
relação ao uso do telefone celular. 
A circular lembra que a Fundação 
disponibiliza a Tecnologia Wire-

Conselheiro do CREF ministra

palestra para alunos

Colaboradores da FPA recebem 

o manual de integração

Dia 14 de março, das 8h00 às 
14h00, alunos do curso de Biome-
dicina das FIPA desenvolveram 
a atividade “Biomed do bem” na 
cidade de Novo Horizonte, em 
conjunto com uma emissora de 
rádio local e a convite de setores 
públicos da área da saúde daque-
la cidade. 

Biomedicina desenvolve 

atividade em Novo Horizonte

Na Praça Dr. Euclydes Antô-
nio Castilho, no centro da cidade, 
os alunos realizaram trabalho de 
conscientização de prevenção à 
dengue, diabetes e pressão arterial, 
além de realizar tipagem sanguí-
nea na população. A organização 
divulgou que foram feitos aproxi-
madamente 450 atendimentos.

ção Física das FIPA.
O Conselheiro falou sobre o 

papel e a importância do CREF, 
abordando temas como ética 
profi ssional, área de atuação do 
licenciado e do bacharelado em 
Educação Física, mecanismos de 
fi scalização do Conselho, direitos 
e deveres do profi ssional de Edu-
cação Física perante o conselho, 
entre outros.

O curso de Direito das FIPA se-
diou dia 05 de março, a partir das 
8h30, no Anfi teatro Padre Albino, 
o Seminário de Direito Previden-
ciário realizado pelo Instituto Bra-
sileiro de Direito Previdenciário 
(IBDP). Durante todo o dia foram 
ministradas palestras por renoma-
dos profi ssionais, quando debate-
ram temas atuais e controvertidos 
sobre Direito Previdenciário. 

Seminário de Direito Previdenciário
O seminário contou com 

a participação de advogados, 
acadêmicos, professores e pro-
fi ssionais da área, que lotaram 
o anfi teatro. O seminário teve a 
Coordenação Científi ca de Melis-
sa Folmann e Jane Lucia Wilhelm 
Berwanger e a Coordenação lo-
cal de Adriane Bramante de Cas-
tro Ladenthin e Willian Delfi no, 
docente das FIPA.

less, o que permite que todos 
possam fazer conexões com a In-
ternet.

No entanto, os colaborado-
res, portadores de equipamen-
tos que proporcionam acesso a 
essa tecnologia não estão auto-
rizados a utilizar-se dos mesmos 
durante o horário de trabalho. 
Notebook, Netbook, Tablets, 
Smartphones (celulares com 
acesso Wireless), Ipod e também 
conexão de modem 3G têm a 
sua utilização permanentemen-
te proibida dentro das depen-
dências da empresa quando em 
horário de trabalho.

O RH ressalta que o item 5 - 
5.7 do Regulamento Interno diz 
que não é permitido utilizar de 
aparelho de telefonia celular nas 
dependências da Fundação Pa-
dre Albino, salvo em caso de uso 
ser inerente a atribuição de suas 
funções, devidamente autorizado 
pelo empregador ou, ainda, em 
caso de urgência devidamente 
justifi cada, sendo de conheci-
mento de todos, pois os colabora-
dores receberam um exemplar do 
Regulamento e durante a Integra-
ção foram orientados antecipada-
mente sobre os itens descritos no 
mesmo.

Por fi m, o RH informa que a 
Fundação está atenta aos atos 
faltosos dos seus colaboradores, 
que podem justifi car uma resci-
são de contrato, tanto quando se 
referem às obrigações contratuais 
como também aos atos de má 
conduta pessoal do empregado, 
previstos no artigo 482 da CLT. 

são ministradas às terças e quin-
tas feiras, das 14h00 às 17h00, no 
Câmpus Sede das FIPA (Hospital 
Emílio Carlos). . Mais informações 

pelo fone 3311-3374. O Câmpus 
Sede das FIPA fi ca na Rua dos Es-
tudantes, 225, Parque Iracema, 
em Catanduva.      

O Prof. Américo Riccardi Vac-
cari Lourenço está coordenan-
do projetos de ginástica laboral 
para os funcionários das FIPA e 
do Hospital Emílio Carlos, atra-
vés do curso de Bacharelado em 
Educação Física. 

Nas FIPA, a atividade é reali-
zada às segundas e quartas-fei-
ras, das 15h00 às 15h15, na mar-
quise da Biblioteca do Câmpus 
Sede, e das 15h15 às 15h30, na 
secretaria acadêmica. As aulas 
são ministradas pelas alunas do 
curso Giovana Muller, do  4º ano, 
e Thais Andrade, do 2° ano, com 
a orientação do coordenador do 
projeto.

No Hospital Emílio Carlos, 
a atividade é desenvolvida em 
parceria com o SESMT (Serviço 

Ginástica laboral para colaboradores

Especializado em Engenharia 
de Segurança e em Medicina do 
Trabalho) da Fundação Padre 
Albino e foi iniciada dia 18 de 
março. Inicialmente a ginástica 
será ministrada em dois dias se-
manais, com dois horários cada: 
segundas-feiras, das 15h30 as 
15h45 e das 15h45 as 16h00, 
e quartas-feiras, das 15h30 as 
15h45 e das 15h45 as 16h00, no 
Restaurante do hospital.

A ginástica laboral é uma ati-
vidade realizada dentro do local 
de trabalho com o objetivo de 
minimizar os impactos negati-
vos das posturas mantidas por 
longos períodos, que podem in-
fluenciar na saúde do funcioná-
rio e consequentemente na sua 
produção dentro da empresa.
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Em parceria com a Fundação, AEC reforma

ala do “Hospital Emílio Carlos”

REMETENTE: Fundação Padre Albino - Rua dos Estudantes, 225 - 15.809-144 - Catanduva - SP

 Na manhã do dia 06 de março 
foi inaugurada a ala C2 Par do Hos-
pital Emílio Carlos reformada pela 
AEC – Associação de Assistência ao 
Hospital Emílio Carlos em parceria 
com a Fundação Padre Albino, 
mantenedora do hospital.

Na solenidade, o presiden-
te da AEC, Sylvio Antonio Bueno 
Neto, falando do sonho concre-
tizado, lembrou que tudo come-
çou com a vinda do voluntário 
Marcelo Gimenes ao hospital para 
visitar um tio, que estava inter-
nado, e notou que as instalações 
poderiam ser melhores para fa-
zer jus ao excelente atendimento 
prestado. Comentou com amigos, 
que abraçaram a sua ideia e assim 
surgiu a Associação. Sylvio Bueno 
Neto agradeceu nominalmente a 
todos que auxiliaram – pessoas e 
empresas e disse que as atas e ba-
lancetes da obra estão à disposi-
ção da comunidade. Por fi m, disse 
da satisfação pelo dever cumpri-
do, ressaltou a união do grupo e 
a oportunidade de sonharem e 
realizarem juntos uma obra em 
benefício do outro.

O presidente da Diretoria 
Administrativa da Fundação, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante, 
exaltou aquele momento espe-
cial, não só para a entidade, mas 
para a população de Catanduva 

e região. Reafi rmando que saúde 
é constitucionalmente direito do 
cidadão e dever do Estado e lem-
brando que a cada R$ 1,00 gasto 
pela Fundação o SUS reembolsa 
R$ 0,60, agradeceu a AEC pela 
obra, ressaltou o espirito volun-
tário, abnegado e empreende-
dor de seus membros e disse: 
“Sinceramente esperamos que a 
AEC não pare por aí”. Em seguida 
agradeceu ao Conselheiro da Fun-
dação e membro da AEC Renato 
Centurion Stuchi pela sua partici-
pação no empreendimento.

As voluntárias da AEC Lourdi-
nha Dalto e Solange Ferreira dos 
Santos descerraram a placa com 
os nomes das pessoas e empre-
sas que colaboraram com a obra. 
Chamados para o corte da fi ta, 
Sylvio Antonio Bueno Neto e José 
Carlos Rodrigues Amarante convi-
daram Marcelo Gimenes e Renato 
Centurion Stuchi, que representa-
va o presidente do Conselho de 
Administração da Fundação, Dr. 
Antonio Hercules, para o ato.

O secretário da AEC, Dr. José 
Carlos Buch, enfatizou que “o pe-
queno grupo de pessoas - não 
mais do que 15 - que compõe a 
AEC, conseguiu se mobilizar e 
sensibilizar a comunidade da im-
portância de oferecer aos pacien-
tes do SUS o mesmo conforto que 

os mais favorecidos desfrutam” 
Para ele, “esse é o maior legado 
que a AEC deixa para o hospital”.

A reforma da ala foi iniciada 
em 1º de setembro de 2014. A AEC 
investiu R$ 315.000,00 na obra e 
aproximadamente R$ 30.000,00 
em equipamentos e acessórios - 
tevê de led, cortinas blackout, du-
chas, cadeiras de área, ventilado-
res etc; a Fundação Padre Albino 
participou com R$ 135.000,00.

A ala conta com 23 leitos, rou-
paria, sala de prescrição médica, 
posto de enfermagem, sala de 
curativos, sanitário masculino e 
feminino, sala da administração 
e sala de expurgo. A responsabi-
lidade da reforma foi da empresa 
Alessandro Fabricio Rodrigues – 
construção e pinturas, sendo que 
cerca de 30 pessoas trabalharam 
diretamente na obra. Para a re-
forma, a AEC obteve os recursos 
necessários com a venda do livro 
“Pessoas de estória e histórias de 
pessoas” e shows com a dupla 
Mato Grosso & Matias e do grupo 
ABBA on stage.

Construído para ser hospital 
sanatório e desativado no início 
da década de 1980, o Hospital 
Emílio Carlos passou a ser admi-
nistrado pela Fundação Padre Al-
bino em 1983, com atendimento 
de ambulatório.

Com atendimento 100% SUS, 
o “Emílio Carlos” registrou 5.606 
internações e 54.193 atendimen-
tos no seu Ambulatório de Ensino 
em 2014.

 
A REFORMA          
 
O C2 Par possuía 31 leitos, dis-

tribuídos em 11 quartos de dois 
leitos cada e três quartos com 
quatro leitos cada, com banheiros 
coletivos externos, masculino e 
feminino; não havia separação de 
banheiros para pacientes e acom-
panhantes.

Com a reforma, o C2 Par possui 
23 leitos, distribuídos em quatro 
quartos com quatro leitos/cada, 
dois quartos com dois leitos e um 
quarto com três leitos. Em cada 
quarto há banheiro com estrutu-
ra física, acessórios de segurança 
e conforto, banheiros, masculino 
e feminino, para acompanhantes 
com ducha de banho e banheiros 
masculino e feminino para os co-
laboradores.

 Para o Gerente de Serviços 
Administrativos do Hospital Emí-
lio Carlos, Benedito Carlos Ro-
drigues, a reforma representa 
melhoria estrutural para atendi-
mento e melhoria na qualidade 
das acomodações para clientes/
pacientes.

Presidente da Diretoria Administrativa, 
Dr. José Carlos Rodrigues Amarante.

Descerramento da placa dos homenageados. Corte da fi ta inaugural.

As novas instalações do  C2 Par.

Presidente da AEC, Sylvio Antonio 
Bueno Neto.
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